
HRT pode fechar por falta de remédio 
Vânia Rodrigues 

O diretor do 
Hospital Regio-
nal de Tagua-
tinga (HRT), Cí-
cero Alves da 
Silva, disse on-
tem que o hospi-
tal poderá sus-
pender as inter-
nações a partir 
da próxima 
quarta-feira, se 
a Secretaria de 
Saúde não rea-
bastecer a far-
mácia do hospi-

tal. "Só temos medicamentos es-
senciais para atender até a próxi-
ma terça-feira, se até lá não rece-
bermos o material, vamos ter que 
ir fechando o HRT gradativamen-
te". Cícero Silva lembra que as ci-
rurgias eletivas e as consultas am-
bulatoriais estão suspensas desde o 
final de fevereiro. 

O Hospital de Taguatinga, se-
gundo Cícero Silva, está atraves-
são a mesma cribe que os outros 
hospitais da rede, porém a situação 
ali é mais grave porque o HRT é 
responsável pelo atendimento de 
cerca de 1 milhão de pessoas. "Nós 
atendemos toda a população de Ta-
guatinga, Samambaia, Vila Roriz; 
parte da Ceilândi a  e de Brazlândia 
além das cidades do Entorno como 
Santo Antônio d.« Descoberto, Pe- 
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Diretor Cícero Alves Silva 
dregal e Padre Bernardo". Ontem, 
por exemplo, o hospital não dispu- 
nha de antibióticos, agulhas, espa- 
radrapos, seringas, reagentes quí- 
micos e material de limpeza. 

infec<ãO 
Cícero justifica que com a falta 

de medicamento e equipamentos é 
difícil continuar atendendo todas 
as pessoas que procuram o hospi-
tal. Alerta que sem material de 
limpeza há risco de uma infecção 
hospitalar. "Estou fiscalizando 
pessoalmente a limpeza, entretan-
to ela está sendo feita apenas com 
água e sabão", explica. O diretor 
comenta ainda que a sua preocu-
pação é principalmente com a Uni-
dade de Terapia Intensiva, berçá-
rio e pronto-socorro. "Não estou me 
importando com a limpeza externa  

do prédio, só não quero que as pes- 
soas que vêm aqui em busca de tra- 
tamento saim mais doente ainda". 

As deficiências do hospital não 
está limitada à falta de medica-
mentos. Cícero comenta que o qua-
dro de pessoal também está defasa-
do. "Isso porém não é tão grave 
porque nós vamos fazendo remane-
jamento e hora extra, mas não dá é 
para atender sem os equipamentos 
e medicamentos". 

O buraco no teto do hospital, 
aberto para consertar um vaza-
mento, ou a reforma do pronto-
socorro que deveria ter iniciado o 
ano passado não começou até ago-
ra, também não preocupa o diretor 
do HRT. 

Esperança 
"O que eu não posso e não que-

ro é fechar um hospital que atende 
a 1 milhão de pessoas", frisa Cíce-
ro. O diretor porém tem esperanças 
de que até a próxima terça-feira os 
medicamentos cheguem ao hospi-
tal. "O pedido foi com muita ante-
cedência e por isso eles devem che-
gar nem que seja aos poucos". 

O secretário de Saúde, Hilton 
Barroso. até o início da tarde de on-
tem não tinha uma resposta do 
GDF sobre a liberação de verbas 
para o setor. Segundo a assessoria 
de comunicação do órgão, Barroso 
ia se encontrar com o governador 
Wanderley Vallim ainda ontem 
para definir quanto e quando o 
GDF vai liberar estes recursos. 
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